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Para pais e professores que, com competência e amor,
participam anonimamente da educação de crianças e adolescentes, 
 construindo uma sociedade mais justa e digna para todos.


			





Apresentação


			Ao logo de minha trajetória profissional, ouvi muitas vezes o desabafo de professores atribuindo os maus resultados dos alunos à falta de interesse e de apoio das famílias. Por outro lado, a escuta das famílias de alunos muitas vezes concentra-se na acusação da escola como incapaz de desempenhar seu papel educacional. 


			Este livro nasce de um longo trabalho de pesquisa junto a alunos, pais e professores, em um amplo conjunto de escolas públicas e privadas que me permitiu aprofundar a reflexão sobre as interações entre famílias e escolas. 


			Observei as questões que impactam a relação família-escola também em diversos trabalhos em que tive a oportunidade de me engajar, entre os quais destaco o levantamento realizado pela Unesco/MEC1 visando  identificar ações desenvolvidas nas escolas públicas brasileiras para promover a aproximação com as famílias dos alunos. As conclusões desse estudo revelaram um número muito pequeno de iniciativas em curso nas escolas, contrastando com o discurso amplamente difundido sobre a importância de trazer as famílias dos alunos para a escola. Várias experiências foram interrompidas após um curto período de duração e, entre os projetos ativos, a diversidade de propostas apontou para a multiplicidade de possibilidades, sinalizando que o tipo de relação que a atividade favorece é mais importante do que a atividade em si. Na maioria das situações, o tipo de interação foi definido pela escola e não pelas famílias, revelando baixa mobilização das famílias, e em alguns programas o intuito era somente levar as famílias a se conformar com o que a escola esperava delas. Identifiquei quatro tipos de “intencionalidades” norteadoras dos projetos desenvolvidos nas escolas: educar as famílias, abrir a escola para atividades recreativas com as famílias, incluir alunos e interagir com as famílias para melhorar os indicadores educacionais. 


			Se a escola pode educar, divertir e incluir, sua função principal, direcionada à aprendizagem dos alunos, não pode ser descartada ou colocada em segundo plano, de modo que as considerações que aqui apresento são o resultado da investigação sobre a maneira como se desenvolve a interação família-escola voltada para a busca de melhores resultados de aprendizagem. 


			Embora a relação entre famílias e escolas seja um tema recorrente, suscitando uma expressiva produção científica e um permanente debate entre o público leigo, muitas tensões ainda permeiam essa relação.


			Este livro está organizado em cinco capítulos: 


			No primeiro, detalho a metodologia de pesquisa e defino os conceitos que sustentam minha argumentação neste livro.


			No segundo capítulo, olho para a família enquanto instituição social que, apesar das transformações pelas quais vem passando, permanece como referência na vida de cada indivíduo. Desde a tradicional família brasileira, mudanças vêm impactando e transformando a família em uma multiplicidade de configurações na sociedade contemporânea. Identifico quatro perfis familiares nos quais se combinam o envolvimento dos responsáveis com os estudos dos filhos e a participação na escola. 


			As instituições de ensino são o foco do terceiro capítulo, mostrando que as escolas, mesmo frequentemente questionadas no seu papel social, continuam sendo o espaço formal que a sociedade encontra para transmissão dos saberes às novas gerações. 


			No quarto capítulo, trato das expectativas e possibilidades de escolhas das famílias, do envolvimento dos pais na escolarização e do diálogo entre famílias e escola.


			Dedico o Capítulo 5 à questão da participação dos pais na escola, abordando tanto a ação individual para o êxito escolar dos filhos quanto à atuação coletiva por meio das associações de pais e conselhos escolares, instâncias que visam à qualidade da educação para todos. As reuniões e encontros de pais e professores e as associações de pais e conselhos escolares oferecem amplo material para reflexão e análise. Na escola, os espaços abertos à participação das famílias vêm sendo ampliados, entretanto nem sempre têm sido apropriados e utilizados pelos pais.


			Nas considerações finais, mostro conquistas e tensões que marcam as interações entre famílias – impactadas por transformações profundas – e escolas – desafiadas por novos alunos, novas famílias e ações coletivas. Tais interações precisam ser reconfiguradas em uma sociedade que prioriza velocidade, liberdade e mudanças. Se o diálogo entre os atores principais – pais e professores – ainda é difícil, o desafio torna-se maior quando inclui uma pluralidade de atores sociais ocultos, entre os quais se destacam os próprios alunos, os gestores escolares e o Estado. 


			 


			





PREFÁCIO


			O nascimento de uma pesquisadora


			Meu primeiro contato com Maria Luiza se deu no CPDOC da Fundação Getúlio Vargas, instituição que a recebeu como aluna do Mestrado Profissional em Bens Culturais e Projetos Sociais ali oferecido. Maria Luiza manifestou o interesse em cumprir sua pós-graduação sob minha orientação. Com segurança e desenvoltura, fez ela própria uma avaliação de seu percurso profissional como especialista em Recursos Humanos, em Gestão Empresarial, consultoria em planejamento e avaliação de projetos, sentindo falta, completava ela, de uma vivência mais acadêmica para enriquecimento intelectual e aprimoramento pessoal. Ou seja, a candidata certa para o curso certo: um mestrado profissional para alguém com experiência de trabalho e consciência dos benefícios que uma formação de qualidade lhe pudesse trazer. Ela não era acadêmica, dizia com certa timidez e lucidez apreciável. 


			O acompanhamento que fiz, no entanto, modificou favoravelmente essa primeira impressão. Maria Luiza abraçou o curso e o projeto de pesquisa, que resultaria na dissertação de mestrado com uma dedicação e fervor nem sempre comuns no mundo acadêmico. Nada do que lhe era sugerido ela deixava escapar. Ao contrário, incorporava e retornava aos encontros que mantínhamos com novas possibilidades abertas por seu empenho e interesse pelo campo que começava a desbravar. Disciplina, comprometimento e autonomia moldaram sua formação até o final do curso. O ponto alto desse período – argumento central deste prefácio – foi a forma como conduziu sua própria pesquisa. Maria Luiza é uma profissional. Percebi isso desde o início, mas fundamentalmente no decorrer da pesquisa que fez em uma escola pública na Zona Sul do Rio de Janeiro.


			Admitida a entrada na escola para a tarefa da pesquisa – os pesquisadores da área sabem que não é trivial a obtenção de autorização para pesquisa no interior de escolas –, Maria Luiza iniciou o que se transformou em uma rotina por mais de seis meses. A frequência diária com as observações que anotava em seu diário de campo ia transformando aquela profissional em Recursos Humanos em uma cientista social. Os pequenos gestos, as frases, os comentários, as reações de alunos, professores e funcionários da escola eram recebidos e acolhidos de tal forma que em pouco tempo a pesquisadora se transformara em “alguém de dentro”, o que abriu para ela um campo de observação e entusiasmo que contagiava a orientadora. As dificuldades administrativas, as resistências pedagógicas à alteração de procedimentos, as formas nem sempre protocolares de conduta e, por último, mas muito importante, as conquistas e avanços que poderiam ser percebidos a despeito de todos os obstáculos fizeram de sua dissertação uma etnografia da vida escolar digna de maior e mais fecundo aprofundamento. Foi quando, de acordo com ela, convidei para sua banca de arguição a professora Zaia Brandão da PUC-RJ, referência pública quando o assunto é educação, escola, formação docente. Maria Luiza, que abrira sua incursão no campo educacional com a pesquisa “Percepção das Famílias Populares sobre Educação e Cultura: uma Exploração qualitativa”, encontraria seu grupo, o Grupo de Pesquisas em Sociologia da Educação (Soced), e, sobretudo, sua interlocução mais permanente sob orientação de Zaia Brandão no Programa de Pós-Graduação em Educação da PUC-RJ.


			Naquele ambiente de pesquisa continuada, a pesquisadora aprofundou dimensões teóricas contemporâneas para tratamento da relação família/escola, tema que a sensibilizara desde a primeira experiência no mestrado. Pierre Bourdieu, referência teórica âncora de muitos dos achados de pesquisa do grupo Soced, foi mobilizado para o tratamento analítico que Maria Luiza dispensou em sua pesquisa de Doutorado, pesquisa que, em boa hora, chega a nós por esta publicação. Há diferenças substantivas na relação entre família e escola se a escola é pública ou privada? Famílias com maior poder aquisitivo empenham-se de forma distinta quando o que está em questão é o ambiente onde seus filhos estudam? O que é possível perceber nesta que vem sendo considerada uma questão a ser acompanhada sistematicamente: que impacto é possível perceber sobre a vida escolar, o desempenho acadêmico, o aprendizado se e quando é forte e sólida a relação família/escola? A pesquisa em curso na PUC-RJ sob a orientação de Zaia avançava no sentido de acompanhar a constituição de habitus escolares tendo por base um survey aplicado a alunos, pais e professores de escolas públicas e privadas do Rio de Janeiro com melhores desempenhos na Prova Brasil e no Enem. A relação família/escola se mostrou central na análise que o grupo fez, tendo parte desses resultados publicado por Zaia Brandão, Maria Luiza Canedo e Alice Xavier na Revista Brasileira de Educação em 2012. As pesquisadoras pretendiam em sua reflexão perceber nexos possíveis entre valores, práticas e rotinas familiares na construção de disposições permanentes que pudessem favorecer e estimular o aprendizado escolar. Portanto, no centro do invento de pesquisa, a delicada, nem sempre perceptível, mas crucial relação entre duas agências básicas de socialização como são as famílias e as escolas.


			Este livro consolidou a carreira de uma profissional que foi, progressivamente, transformando-se em pesquisadora acadêmica capaz de trazer para esse novo universo de intervenção as qualidades de sua experiência anterior em um movimento de duplo aprendizado. Ganhamos nós, seus leitores. Prefaciar seu livro me trouxe de volta o sentimento de admiração que nasceu em 2005. Fortaleceu em mim a convicção de que se são muitos os caminhos abertos à profissionalização em Ciências Sociais, são mais seletivos os percursos de sensibilidade científica que encontramos nesse trajeto tão povoado. Este livro é exemplo de uma dessas possibilidades que tenho o gosto e o prazer de confirmar.


			Rio de Janeiro, 15 de setembro de 2017.


			Helena Bomeny


			Professora titular de Sociologia do ICS/Uerj
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1


			Construindo um objeto de estudo 


			1.1 O senso comum e as pesquisas acadêmicas


			Perguntar e responder são atributos do ser humano. Perguntar é buscar sentido, investigar e procurar esclarecimentos para nossas inquietações. O ato de perguntar é ousado, contém desafios e provocações que em geral nos fazem crescer. Quando formulamos questões, colocamos em xeque convicções e ideias, criando um impulso que nos põe em movimento. Assim inicio este estudo, retomando perguntas que continuam desafiando aqueles que vêm se dedicando ao estudo da relação entre família e escola – par indissociável na socialização das novas gerações. Família e escola assumem uma relação obrigatória que se estende ao longo de toda a educação básica.


			Considerando que cada um de nós tem sua própria experiência enquanto membro de uma família e vivenciou algum tipo de escolarização, o estudo da relação família-escola corre o risco de tornar-se marcado pelo lugar comum, reafirmando aquilo que já é conhecido. Tomar este objeto para estudo exige um esforço de estranhamento que permita uma abordagem verdadeiramente questionadora sobre o tema. Sem desconsiderar o saber pessoal, oriundo dos conhecimentos construídos na experiência vivida, no presente trabalho desenvolvo uma abordagem científica da realidade social investigada, buscando enxergar o que não se vê a “olho nu”.


			Entendo que as preocupações, anseios e temores explicitados na mídia direcionada ao público em geral podem e devem ser também considerados quando me dedico a levantar as questões relativas ao meu objeto de estudo. Ao longo de um ano, acompanhei as matérias publicadas sobre famílias e escolas, constatando que esse tema é frequentemente debatido no âmbito dos meios de comunicação, com uma abordagem por vezes sensacionalista e superficial. Identifiquei diferentes aspectos dessa relação em 74 matérias publicadas em um jornal e uma revista semanal, veículos de grande circulação na cidade do Rio de Janeiro, reconhecidos como formadores de opinião. 


			A coleta de notícias veiculadas na mídia foi uma das formas que utilizei para identificar as novas (e antigas) questões que hoje se colocam no debate sobre o tema. Manchetes como: “Tradicional, construtivista, progressista... Qual a melhor linha pedagógica para educar o meu filho?”, “Lição de casa para os pais”, “Mãe de aluno é autuada por xingar diretora” indicam relações tensas entre as partes. Analisando a coleção das matérias selecionadas, encontrei a recorrência de temáticas que giravam em torno de três eixos centrais: escolha de escola, envolvimento dos pais no processo de escolarização dos filhos e dificuldades no diálogo entre família e escola, indicando que essas preocupações estão presentes no cotidiano das famílias cariocas. Vale destacar que frequentemente as notícias estabeleciam comparações com outras localidades do Brasil, indicando que os desafios que enfrentamos não estão restritos à nossa cidade. Em algumas matérias, apareceram referências a outros países, e nesses casos as pautas apontaram sempre situações mais favoráveis e com melhores resultados a favor dos outros. Para além das temáticas debatidas, o aspecto que mais se destacou, na abordagem sobre a relação família-escola adotada pela mídia, foi a busca por identificar culpados, o que por vezes acabou por cristalizar visões sobre cada um dos agentes, desdobrando-se em interpretações e generalizações que se polarizaram, perdendo de vista a possibilidade de ações conjuntas. Coloca-se aqui a questão: é possível a interação entre esses dois agentes que partilham a responsabilidade pela educação das crianças e adolescentes? A análise preliminar que desenvolvi sobre o conjunto de notícias, em diálogo com o material produzido pelas pesquisas que realizei, apontou para a desmistificação da falta de empenho das famílias populares na escolha da escola e no acompanhamento da escolarização da prole, revelando que o diálogo com a escola é valorizado pelos pais. A aliança entre famílias e escolas apareceu como marca distintiva das boas escolas, apontando para possibilidades de interação em prol da aprendizagem dos alunos.


			Para aprofundar a reflexão sobre os aspectos identificados nas matérias publicadas na mídia, destaco alguns dos achados da minha pesquisa junto aos pais de alunos de uma escola pública municipal, que me forneceram as primeiras pistas para o presente estudo. As questões relativas à escolha de escola apareceram de forma marcante, indicando que a maioria das famílias, embora restrita à utilização da rede pública, não deixava de exercer seu direito de escolha de escola. Contando principalmente com as redes de parentes e amigos, os responsáveis entrevistados explicaram como conseguiam obter informações úteis sobre a qualidade do ensino oferecido em cada unidade escolar, possibilitando que acionassem diferentes estratégias para que os filhos fossem encaminhados às melhores escolas. Na percepção dos responsáveis, a avaliação de qualidade da escola se traduzia em quatro aspectos preponderantes: professores que não faltam, organização interna da escola, respeito ao aluno e diretores atuantes. Um dos achados que me mobilizou foi a importância que os responsáveis atribuem à gestão escolar que, em suas múltiplas responsabilidades, desempenha um papel relevante, tanto na organização da escola quanto na alocação dos professores e na relação com os alunos, corroborando a perspectiva de que a liderança escolar tem fortes implicações na qualidade da escola. O papel que cabe aos gestores vem sendo estudado nas pesquisas sobre escolas eficazes que identificaram 11 fatores-chave comuns a essas escolas, destacando entre eles a liderança firme e objetiva do diretor. As investigações já publicadas sobre o tema deixam claro que não há uma melhor forma de administração, mas diretores que, sensíveis ao contexto escolar em que atuam, são pró-ativos, participam dos processos de ensino e aprendizagem e compartilham responsabilidades, promovendo uma cultura colaborativa na escola.


			Quanto ao envolvimento na escolarização dos filhos, as entrevistas que realizei indicaram interesse, participação e iniciativa por parte da maioria dos pais. Os responsáveis explicitaram diferentes formas de atuação na condução do processo de educação dos filhos, por meio de ações como: conversar, aconselhar, ensinar/tirar dúvidas, orientar, verificar os deveres, perguntar sobre as provas, “ficar em cima”, “empurrar”, ir às reuniões de pais, mandar estudar, olhar o boletim escolar, ir à escola e conversar com os professores.


			O diálogo com a escola também apareceu com destaque na fala dos pais entrevistados, que destacaram a importância da parceria e o desejo de conhecer de perto o ambiente escolar, em seus vários aspectos – instalações, funcionamento, recursos e forma de atuação de professores e diretores. Contrariando a ideia, amplamente difundida, de que as famílias de hoje “delegam tudo à escola”, os responsáveis ouvidos revelaram uma forte disposição para assumir uma postura menos passiva em relação à escolarização dos filhos. Ressaltaram, entretanto, que, por vezes, ao tomarem iniciativas, como ver a sala onde o filho estuda, foram surpreendidos por uma acolhida “pouco interessada e pouco disponível” por parte da escola e algumas vezes chegaram a ser impedidos de ingressar no espaço escolar por funcionários da escola. Na visão dos pais, a escola se mostrou pouco disposta a abrir mão de sua posição autoritária na relação com as famílias, contrariando o pensamento de Paulo Freire que chama a atenção para o fato de que a inserção dos indivíduos no espaço é uma forma de ampliar seu compromisso com a construção de realidade. Pais que frequentam o espaço escolar têm maiores possibilidades de refletir sobre a educação dos filhos, deixando de ser meros espectadores do trabalho da escola para tornarem-se coatores na educação dos filhos-alunos. Cabe questionar até que ponto uma escola pouco aberta às iniciativas dos pais pode incentivar a participação das famílias. 


			Se tanto a escola quanto as famílias se dizem favoráveis e disponíveis a uma maior aproximação, porque o discurso manifesto não se traduz em ações visíveis no cotidiano escolar? A parceria tantas vezes mencionada pela escola seria somente uma forma de “desresponsabilização” quando os resultados não são alcançados? Os responsáveis estão mesmo propensos a delegar a educação dos filhos?


			Partindo dessas questões, busquei os artigos publicados sobre o tema nas principais revistas acadêmicas e encontrei mais de 200 títulos abordando diferentes aspectos da relação família-escola, publicados ao longo de dez anos. A frequência e a diversidade de questões que aparecem nos trabalhos são indicadores que corroboram a relevância do tema e a importância de novas pesquisas. O mapeamento dos trabalhos publicados não só trouxe contribuições para aprofundar a reflexão sobre as três temáticas já identificadas por mim, reafirmando a sua pertinência, como me apontou mais um eixo de pesquisa relacionado à mobilização dos responsáveis para participação em reuniões de pais ou em instâncias associativas nas escolas, que passei a incorporar à minha investigação. A leitura das pesquisas já realizadas me indicou aspectos que ampliaram meu olhar em relação à parceria entre famílias e escolas. De que forma famílias e escolas foram afetadas pelas transformações da sociedade contemporânea? Qual a relevância dos fatores sociais nas expectativas sobre a trajetória escolar das crianças e adolescentes? Como foram alteradas as relações de poder intrafamiliares? Que desafios se colocam para famílias e escola, frente à presença cada vez mais intensa de novos agentes socializadores? Como vem funcionando a “circularidade virtuosa” – potencial das escolas de maior prestígio para atrair alunos mais capacitados que acabam reforçando a posição de sucesso das escolas? Essas foram questões que motivaram a minha investigação, tornando-se interlocutoras ao longo da reflexão que desenvolvi, fornecendo argumentos ora sustentadores ora discordantes com os quais dialogo ao longo deste livro.


			O que me propus a realizar não foi a descrição do estado da arte sobre a relação família-escola, mas o levantamento de achados de pesquisa que me apontassem questões. A análise do patrimônio teórico já produzido sobre o tema é a base sobre a qual apoio meu trabalho de campo. 


			1.2 Formulando hipóteses 


			A escolha do título para este livro sinaliza três aspectos centrais da convivência entre famílias e escolas: interação, densidade e tensão. O primeiro deles é a própria obrigatoriedade de que exista uma ação conjunta entre as partes. Em uma sociedade na qual a individualidade se destaca como valor, famílias e escolas podem responder separadamente pelo resultado da educação das novas gerações, mas se veem compelidas a interagir de forma solidária para ampliar as possibilidades de sucesso no processo de escolarização das crianças.


			A palavra “solidária” pode ser definida pelos laços ou vínculos recíprocos que se estabelecem entre aqueles que desenvolvem uma ação conjunta. Minha opção pelo título tem como objetivo chamar a atenção para a hipótese, formulada a partir de minha trajetória de trabalho, de que pequenas ações desenvolvidas no agitado cotidiano escolar podem ser responsáveis pela construção de relações cooperativas significativas entre os agentes escolares e as famílias dos alunos. Na construção da parceria entre famílias e escolas são pequenas diferenças que respondem pelo êxito da interação.


			Investigando escolas públicas municipais e colégios privados, reconhecidos pela qualidade de ensino oferecido, parto da hipótese de que independentemente do pertencimento à rede pública ou privada, as instituições onde os alunos alcançam bom desempenho acadêmico apresentam indicações de boas relações com as famílias dos alunos. Interações bem-sucedidas das famílias com a escola estão frequentemente presentes e consideradas como marca de distinção das escolas onde os alunos aprendem.


			Sabemos que a escolarização dos filhos ao longo dos 14 anos de estudo, que hoje devem ser cumpridos por todas as crianças na educação básica obrigatória, mobiliza não só os alunos, mas envolve toda a família na medida em que a escola define, entre outros aspectos, horários, períodos de férias e deslocamentos diários. Se a escola se faz presente na vida familiar, os responsáveis, por sua vez, também se sentem no direito de estar presentes no cotidiano escolar, mesmo que de forma virtual por meio das redes sociais, que possibilitam a difusão rápida de qualquer situação que venha a ocorrer no espaço escolar. Relações cotidianas se adensam e se tornam também tensas a cada vez que são necessárias negociações entre as partes. Cabe destacar o conflito de papéis decorrentes das expectativas associadas a dois status diferentes. Sabemos que as famílias foram as primeiras instituições encarregadas da educação dos filhos, e à medida que a sociedade se tornou mais complexa, foram chamadas a ceder parte de suas atribuições à escola. Desde então, negociam fronteiras em relação ao papel que cabe a cada uma. Na antiga brincadeira do “cabo de guerra”, em que dois grupos opostos tentam puxar uma corda em direções opostas, vejo uma metáfora que bem representa as relações que vêm sendo vivenciadas entre famílias e escolas.


			Frente às diferenças socioculturais que caracterizam as famílias dos alunos que chegam à rede pública e aos colégios privados, analiso até que ponto a interação com a escola pode ampliar recursos e possibilidades de famílias populares, contribuindo para o enfrentamento das desigualdades de origem. 


			Na imbricação dos estudos sobre relação família-escola e gestão escolar, levanto também a hipótese de que a direção da escola desempenha um papel significativo na construção da parceria com as famílias dos alunos, ampliando possibilidades de diálogo e criando espaços de interação. Para além da preocupação em identificar características pessoais dos diretores e as especificidades de cada instituição de ensino, destaco aspectos comuns da gestão escolar que contribuem de forma preponderante para o êxito das interações entre os agentes, especialmente com as famílias dos alunos.


			Vale ressaltar que o intenso trabalho de campo que sustenta este livro me possibilitou investigar os meandros dessa relação tão complexa que se desenvolve entre os dois principais agentes socializadores das novas gerações. As considerações que apresento visam a contribuir com professores e responsáveis empenhados na missão de educar. Os resultados que aqui disponibilizo para outros colegas pesquisadores podem suscitar novas questões, contribuindo para o processo permanente de busca, que caracteriza a pesquisa científica. Colocar dúvidas nas aparentes certezas é o que permite introduzir novos referenciais ou mesmo renovar sentidos, alargando conhecimentos. 


			O impulso que me move é o de identificar e analisar experiências bem-sucedidas de interação que possam subsidiar reflexões para os agentes escolares e os responsáveis pelos alunos, construindo relações menos insatisfatórias para ambos os parceiros. 


			1.3 As estratégias de pesquisa


			Tomando como objetivo principal analisar as interações entre duas instituições – escola e família –, procurei identificar a forma como se combinam (ou não) as estratégias de cada uma dessas instâncias em direção à construção da qualidade da escolarização. Para além das ações desenvolvidas por cada um dos agentes, foram as imbricações destas que pretendi priorizar, identificando seus desdobramentos na qualidade de ensino. 


			Focalizei inicialmente um conjunto formado por oito instituições de ensino – quatro escolas públicas municipais e quatro colégios privados, reconhecidos pelos bons resultados alcançados pelos alunos nas avaliações nacionais. Participando por mais de quatro anos de um grupo de pesquisa, que estuda a produção da qualidade de ensino nas escolas do Rio de Janeiro 2, tive a oportunidade de vivenciar um survey desde o início de sua preparação. Quando ingressei, o grupo já analisava práticas institucionais que articulam os agentes na produção do sucesso na aprendizagem dos alunos. Visando  ampliar os estudos que vinham sendo desenvolvidos em colégios privados e nas escolas públicas federais, o novo survey incluiu escolas públicas integrantes da rede municipal de ensino, o que permitiu analisar as condições e práticas adotadas nesse subsistema específico. As quatro escolas públicas municipais foram selecionadas a partir dos resultados alcançados pelos alunos na Prova Brasil3, enquanto para os colégios privados foram utilizados os resultados no Enem4. O processo de seleção das instituições de ensino para integrar a amostra adotou como critérios básicos: oferecimento do ensino fundamental completo, número de alunos matriculados igual ou superior a 800 e mínimo de três turmas de 9º ano. O nível socioeconômico (NSE) das famílias atendidas e a localização da escola na cidade foram também considerados para escolha das escolas, dentro do conjunto daquelas que atenderam aos requisitos iniciais, visando à construção de uma amostra que contemplasse uma maior diversidade. O Mapa 1, a seguir, mostra a localização das escolas na cidade do Rio de Janeiro e o nível socioeconômico (NSE) da clientela nas instituições de ensino que fizeram parte do conjunto investigado. 


			[image: Descrição: Mapa com os bairros] 


			MAPA 1 – INSTITUIÇÕES DE ENSINO PESQUISADAS


			FONTE: a autora


			No Quadro 1, apresento o nível socioeconômico (NSE) das famílias usuárias de cada um dos estabelecimentos de ensino, calculado conforme os Critérios de classificação econômica Brasil definidos pela Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (Abep), a partir das respostas fornecidas pelos pais dos alunos. 
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			QUADRO 1 – NÍVEL SOCIOECONÔMICO DAS FAMÍLIAS/ESCOLAS


			FONTE: a autora


			Para elaboração dos instrumentos de pesquisa a serem utilizados, foram inicialmente definidos os conceitos teóricos norteadores da investigação, que em seguida foram classificados como observáveis ou latentes, e a seguir expressos nas variáveis a serem pesquisadas. Essas variáveis foram operacionalizadas em perguntas, agrupadas em blocos. Questões sobre as práticas pedagógicas escolares e familiares e o perfil dos alunos, das famílias e dos professores visavam, entre outros objetivos, a levantar hipóteses sobre a relação que se estabelece entre a família e a escola. 


			Nas oito escolas, a pesquisa foi respondida por 1.183 alunos, 961 pais e 221 professores, o que representou um percentual expressivo de retorno em relação ao universo previsto, tanto por parte dos colégios privados quanto das escolas municipais, conforme pode ser observado no Quadro 2.
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			QUADRO 2 – QUESTIONÁRIOS RESPONDIDOS


			FONTE: a autora


			A investigação foi direcionada aos alunos que estavam cursando o 9º ano – última série do ensino fundamental –, considerando que nesse momento os estudantes e seus responsáveis já tiveram a oportunidade de vivenciar uma trajetória extensa em termos de relacionamento com a escola, consolidada em uma significativa experiência escolar. Compartilho a visão de Bourdieu quando afirma que a longa permanência do aluno em uma determinada escola favorece a incorporação de disposições (habitus) que se tornam enraizadas, marcando toda a futura relação do aluno com o processo de escolarização.


			A validação dos instrumentos de pesquisa foi realizada a partir de um pré-teste, que orientou a revisão da linguagem empregada na proposição de cada questão, visando uma construção simples e clara que permitiu utilizar os questionários em uma única versão, tanto para as escolas públicas quanto para as privadas. O total de questões abordadas nos questionários aparece no Quadro 3.
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			QUADRO 3 – ESTRUTURA DOS QUESTIONÁRIOS


			FONTE: a autora


			Foi principalmente sobre o questionário respondido pelos pais que me detive no presente trabalho, focalizando as respostas relativas aos seis conceitos apresentados no Quadro 4. Algumas respostas dos questionários dos alunos e dos professores foram agregadas para estabelecer conexões com as afirmativas dos pais.
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			QUADRO 4 – CONCEITOS NO QUESTIONÁRIO DOS PAIS


			FONTE: a autora


			A análise que desenvolvi sobre os resultados dos subconjuntos formados pelas escolas municipais e colégios privados foi baseada na perspectiva das homologias que possibilita a investigação de correspondências estruturais e funcionais entre os dois subsistemas de ensino fundamental. Vale lembrar que o conceito de homologia, originário da biologia, é essencialmente comparativo, sendo utilizado para os estudos das correspondências no tipo de estrutura existente entre partes ou órgãos de diferentes organismos.


			Como afirma Norbert Elias,5 “a formação das identidades pressupõe contrastes”, de forma que as singularidades que emergem da análise de cada subconjunto – público e privado – favorecem a compreensão da identidade institucional de cada um deles. 


			Para cada escola, foi coletado um conjunto de informações, reunidas no dossiê da instituição de ensino, formando uma moldura que permitiu contextualizar os resultados do survey. Para as escolas públicas, foi feito um levantamento preliminar por meio da Secretaria Municipal de Educação (SME), enquanto que para os colégios privados foram utilizadas as informações disponíveis nos respectivos sites. Já na primeira aproximação, foi possível registrar uma diferença significativa entre os subconjuntos público e privado em relação à possibilidade de acesso a informações sobre as unidades de ensino, indicando grande vantagem para os colégios privados, o que facilita em muito a escolha das famílias que se dirigem a esse segmento. Nas visitas, para apresentação da pesquisa e definição da aplicação dos questionários, foram realizadas as primeiras entrevistas com diretores e coordenadores pedagógicos, dando-se início aos registros no caderno de campo de cada escola. 


			A aplicação dos questionários aos alunos foi realizada nas próprias instituições de ensino, em horário previamente estabelecido, na presença de dois pesquisadores, geralmente acompanhados pelo professor da turma ou por um membro da equipe gestora, permitindo um primeiro contato direto com esses agentes escolares. O questionário dos pais, acompanhado de uma carta de apresentação da pesquisa, foi encaminhado por intermédio dos alunos e devolvido por eles, em envelope lacrado, repassado pela escola à equipe de pesquisa. Na carta enviada aos responsáveis, foi oferecida a possibilidade de participar de uma entrevista pessoal, agendada por telefone ou e-mail, o que resultou em pouquíssimos contatos em ambos os subconjuntos. Os professores foram convidados a responder a pesquisa na escola, porém boa parte deles preferiu levar o questionário e devolvê-lo posteriormente, o que resultou no menor percentual de retorno (62%) entre os três segmentos pesquisados.


			O registro das reações e comentários dos alunos e professores, durante a aplicação dos questionários, apontou possibilidades para a interpretação das respostas individuais, indicando caminhos que foram retomadas nos contatos posteriores, permitindo uma leitura mais ampla dos resultados quantitativos obtidos. A interpretação dos dados estatísticos obtidos na pesquisa quantitativa foi aprofundada pelas entrevistas realizadas com os diferentes agentes. 


			A questão sobre o estado civil do responsável, por exemplo, foi uma que mobilizou muitas perguntas dos alunos, sinalizando a hipótese de que nem todos os arranjos familiares estavam contemplados nas cinco opções de resposta oferecidas – solteiro, casado, divorciado, separado e viúvo.


			À medida que os questionários foram sendo devolvidos, o software Sphinx 5.0 foi utilizado para a construção do banco de dados e posteriormente para as análises estatísticas e elaboração de gráficos.


			A segunda etapa da minha investigação foi a realização de entrevistas com os responsáveis pelos alunos e com os gestores escolares, em duas unidades de ensino, escolhidas entre aquelas que integraram a amostra das escolas municipais e colégios privados. Minha opção levou em conta a proximidade de localização das duas unidades na cidade, o nível socioeconômico das famílias e a participação das famílias nas associações e conselhos escolares, indicada pelos gestores nos contatos iniciais.


			Utilizei também como critério para identificar as duas instituições, aquelas em que as famílias mais enfatizaram o diálogo com a escola como fator relevante para escolha do estabelecimento de ensino, conforme Quadro 5:
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			QUADRO 5 – IMPORTÂNCIA DO DIÁLOGO COM A ESCOLA


			FONTE: a autora


			Desenvolvi minha pesquisa empírica com a proposta de “aproximação das lentes”, utilizando os resultados do survey para dialogar com as respostas obtidas nas entrevistas – de caráter mais etnográfico –, o que me permitiu articular as perspectivas macro e micro. 


			A investigação nas duas unidades de ensino incluiu desde a contextualização na região onde a escola se localiza até o detalhamento das interações entre os agentes educacionais, especialmente aquelas que se estabelecem entre a equipe gestora e as famílias dos alunos. 


			Embora ciente de que cada estabelecimento de ensino possui peculiaridades e certo grau de autonomia, entendo que as unidades de ensino guardam certa identidade sociocultural com a lógica da escola-instituição, em relação ao subsistema no qual se inserem. Por isso, optei por desenvolver minha investigação em uma escola pública integrante da rede municipal de ensino e um colégio privado. 


			Observando os dois subgrupos formados pelas escolas públicas e colégios privados, constatei que, enquanto as primeiras se autodenominam como “escolas”, todas as privadas pesquisadas – com uma única exceção – se apresentam como “colégios”. É curioso notar que há clara preferência por um ou outro termo de acordo com o subsistema ao qual a instituição pertence. Se o dicionário apresenta como sinônimos as palavras “escola” e “colégio”, a etimologia das palavras nos revela diferenças. Escola, palavra originária do latim schola e do grego skholé, significa “discussão” ou “conferência”, e seu sentido original era “folga” ou “descanso”, trazendo a noção de que a conversa desenvolvida nesses momentos é útil em termos de aprendizagem. Já a palavra colégio, do latim collegium, indica “associação”, “comunidade” ou “sociedade”. Formada pelo prefixo “com”, que significa “junto”, e a raiz “legere”, que significa “escolher”, indica a presença de uma opção pela realização do processo de aprendizagem dentro de uma determinada comunidade. 


			Com o objetivo de facilitar a leitura, passo assim a me referir às duas unidades de ensino pesquisadas como: Escola Municipal – EM – e Colégio Privado – CP.


			Todas as entrevistas foram realizadas por mim, contando com a colaboração de outra pesquisadora, ao longo de um ano, na modalidade de entrevista reflexiva conforme definida por Szymanski6, em que a compreensão sobre a fala do entrevistado é continuamente compartilhada com ele, fazendo da entrevista uma oportunidade de organização de ideias e aprofundamento de reflexões para o próprio entrevistado. Utilizei roteiros de perguntas, previamente elaborados com o objetivo de servir como fio condutor para o encaminhamento da conversa. Diversas vezes, as questões previstas foram sendo respondidas pelos entrevistados no encadeamento de suas próprias ideias, sem que fosse necessário formular todas as perguntas. No contato inicial, cada entrevistado foi informado do objetivo da pesquisa e do caráter confidencial da pessoa do respondente. Foi explicitamente solicitada permissão para gravação. Com todos os entrevistados, o diálogo fluiu, estabelecendo-se um clima favorável à livre expressão, em atitude de respeito às colocações feitas, sendo as falas acolhidas sem restrições ou conotações de valor. Iniciei cada entrevista, levantando informações gerais sobre o respondente. A seguir, propus questões que procuravam encaminhar a reflexão para aspectos relacionados às expectativas da família sobre a escola, motivos que influenciaram na escolha da escola, trajetória escolar do aluno, formas de acompanhamento da escolarização e mobilização frente a problemas encontrados no cotidiano escolar. Abordei também aspectos positivos e negativos da instituição, na percepção dos responsáveis e as relações da família com a escola, nos encontros espontâneos ou programados, além da participação dos pais nas associações e conselhos escolares. Nas entrevistas, procurei ampliar a apreensão do conteúdo verbal, ouvindo, para além das palavras, as lacunas, os gestos e as posturas dos interlocutores, observando a expressão como um todo, que inclui tanto o verbal quanto o não verbal. Com base na afirmativa de Bourdieu7 de que a fala é expressão capaz de revelar os sistemas de valores, as normas e os símbolos de um determinado grupo, procurei identificar nos discursos dos entrevistados as disposições sociais efetivas, buscando indícios que permitissem reconstruir a realidade social descrita. Todas as entrevistas foram gravadas, transcritas e editadas de forma a obter um registro textual completo, acrescido das observações sobre o contexto em que foram realizadas, bem como das anotações sobre gestos e expressões do entrevistado, que pudessem contribuir para ampliar a compreensão de suas colocações. Inspirada nos trabalhos de Bernard Lahire, elaborei a seguir o retrato sociológico de cada entrevistado, o que me permitiu destacar os traços e características mais relevantes em relação às questões abordadas e, ao mesmo tempo, registrar a forma como esses aspectos se combinam entre si, ganhando sentido à medida que se inserem em uma rede de entrelaçamentos. 


			Cabe destacar que, sendo os pais respondentes voluntários, que atenderam ao convite formulado nas reuniões de pais, o material recolhido reflete a percepção do conjunto de pais que frequentam essas reuniões e se sentem comprometidos com o processo de escolarização dos filhos a ponto de dispor de uma parcela de seu tempo para participar da pesquisa. Como toda a amostra de pesquisa, a realidade impõe um viés que, devidamente explicitado, não nos impede de desenvolver considerações sobre o universo pesquisado. Se por um lado não alcancei todo o universo das famílias atendidas em cada uma das unidades escolares, por outro, explorei a possibilidade de ouvir aquelas famílias que provavelmente dispõem de uma vivência mais intensa na relação com as escolas. Compartilho a perspectiva freudiana de que, ao desenvolver um trabalho científico, é mais produtivo focalizar a pesquisa nos elementos que voluntariamente se disponibilizam para, a partir deles, estabelecer elos de ligação com o universo de estudo. 


			No Quadro 6, apresento o conjunto dos entrevistados – responsáveis e gestores –, em cada uma das unidades de ensino investigadas.
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			QUADRO 6 – ENTREVISTADOS 


			FONTE: a autora


			É possível observar que foram realizadas 8 entrevistas com gestores e 18 com responsáveis – 15 mães e 3 pais –, distribuídos entre as duas unidades de ensino. Na EM, entrevistei a diretora e a diretora adjunta, além de duas coordenadoras pedagógicas, uma vez que esse cargo foi ocupado por pessoas diferentes ao longo do período em que se estendeu a pesquisa. No CP, ouvi 3 coordenadoras: acadêmica, pedagógica, e comunitária, além da orientadora educacional, responsável pelos alunos de 9º ano. 


			As entrevistas com os gestores tiveram a duração média de uma hora e todas foram realizadas nas unidades de ensino.


			As 18 famílias ouvidas foram investigadas sob o ponto de vista daqueles que se autoidentificaram como responsáveis pelo acompanhamento do processo de escolarização dos adolescentes, a partir de suas representações sobre a própria família e sobre a instituição escolar onde os alunos estudam. A caracterização das famílias, incluindo condições socioeconômicas, grau de instrução e ocupação dos pais, entre outros fatores sociais que exercem influência no processo de escolarização da prole, foi construída com base nas informações fornecidas pelos entrevistados. 


			A duração das entrevistas com as mães ficou em torno de 45’ a 50’, tanto na escola pública quanto no colégio privado, enquanto para os pais esse tempo se ampliou para cerca de 1h30’. É interessante notar que, contrariando o senso comum sobre as disposições de gênero, os homens se estenderam mais em detalhes do que as mulheres entrevistadas. O material produzido nas entrevistas resultou em um total aproximado de 25 horas de gravação. 


			Os primeiros responsáveis ouvidos foram: o pai que é presidente da Associação de Pais e Mestres – APM – do colégio privado e a mãe representante do segmento Pais no Conselho Escola Comunidade – CEC – da escola municipal. Ao final da pesquisa, o que me chamou a atenção foi que, entre os 18 entrevistados, esses dois foram os que mostraram menor disponibilidade e interesse pela pesquisa. 


			 Os demais responsáveis entrevistados se inscreveram como voluntários após a apresentação da pesquisa nas primeiras reuniões de pais, realizadas em cada uma das duas unidades, com a presença de um número expressivo de responsáveis em ambas. Embora a proposta da pesquisa tenha tido boa acolhida nas duas unidades de ensino, sem dúvida o agendamento das entrevistas na EM requereu um esforço muito maior, demandando o retorno em duas outras reuniões de pais, para alcançar o número de respondentes almejado. Além da menor adesão e das dificuldades de contato telefônico – números errados e chamadas não atendidas –, na marcação das entrevistas com os pais da escola municipal enfrentei várias desistências e ausências não justificadas. No CP, apenas uma mãe desistiu da entrevista quando solicitada autorização para gravação, alegando receio de que “vá para a internet”.


			Foi franqueada aos entrevistados a escolha do local de realização da entrevista. O Quadro 7 me leva a crer que, possivelmente, as famílias populares, usuárias da escola municipal, sentiram-se menos à vontade para expor suas residências e locais de trabalho. 
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			QUADRO 7 – LOCAL DE REALIZAÇÃO DAS ENTREVISTAS


			FONTE: a autora


			Na EM, a única entrevista realizada na casa do aluno ocorreu em moradia funcional de porteiro. Nesse caso, a mãe que aceitou prontamente o nosso convite e nos recebeu em sua casa revelou no final que “pensava que a filha ia ganhar uma bolsa de estudos”. Em outro caso, a mãe sugeriu inicialmente o seu local de trabalho, mas como se tratava de uma barraca de camelô na rua, acabou concluindo que seria difícil desenvolver a conversa e a opção recaiu na escola.


			A acolhida dos entrevistados foi bastante positiva, marcada por interesse, disposição e colaboração. Percebi, de modo geral, uma atitude de reflexão, ponderação e cuidado nas respostas fornecidas. No CP, conforme esperado, encontrei maior familiaridade dos respondentes com a situação de entrevista, facilitando a aproximação inicial, entretanto na EM vários entrevistados explicitaram a vivência positiva que experimentaram na realização de entrevista, decorrente do sentimento de valorização por terem sido ouvidos. Duas entrevistadas da EM estavam acompanhadas dos filhos menores durante a entrevista, uma vez que não tinham com quem deixá-los, o que gerou algumas interrupções na conversa que, entretanto, não chegaram a comprometer a qualidade da entrevista. 


			No conjunto de artigos publicados sobre a relação família-escola que identifiquei, observei, da mesma forma que Romanelli8, a predominância das análises a partir da perspectiva das famílias. No presente estudo, busco uma perspectiva de mão dupla, ouvindo, além das famílias dos alunos, os gestores escolares. Com base na fala dos gestores e na observação do cotidiano escolar em duas instituições de ensino, analiso a maneira como estas, a partir das representações sobre si e sobre os alunos, estruturam e desenvolvem suas estratégias de ação em prol do êxito escolar. Destaco aspectos sobre a formação e trajetória profissional dos gestores, instalações físicas e condições de trabalho, valores, cultura organizacional e projeto educacional. Abordo ainda as expectativas em relação aos alunos e as relações que se estabelecem com as famílias e a comunidade residente no entorno da escola. 


			É importante destacar que meu campo de investigação se direcionou às escolas onde os alunos vêm alcançando bons resultados nas avaliações de larga escala. Estudando “boas” escolas públicas e privadas, procuro identificar semelhanças e singularidades entre os dois subsistemas de ensino – público e privado –, na perspectiva relacional proposta por Bourdieu. 


			A análise do material obtido nas entrevistas foi realizada pelo método de análise de conteúdo em que, mediante escutas sucessivas e releituras, procuro relacionar os dados levantados, construindo sentidos e definindo categorias.


			A terceira etapa da minha investigação foi a observação das reuniões de pais e outros eventos direcionados a eles – momentos onde a interação família-escola acontece de forma mais visível. Utilizo um roteiro de observação previamente elaborado para o registro de aspectos objetivos – tais como local, horário, convite, programação e público presente – e subjetivos – como o clima em que se deu o encontro, interesses manifestos, tensões e expectativas explicitadas –, enquanto indicadores da parceria em torno do trabalho educacional. No acompanhamento das reuniões, contei com o auxílio de outros observadores, devidamente preparados para o exercício dessa tarefa. Todos os registros foram feitos por escrito. No Quadro 8, apresento as reuniões e eventos direcionados aos pais dos alunos, realizados na EM e no CP ao longo de um ano letivo, que pude observar.
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			QUADRO 8 – REUNIÕES E EVENTOS PARA OS PAIS


			FONTE: a autora


			Na análise das interações, articulando as perspectivas das famílias e das escolas em um espaço multivocal, identifico indícios da contribuição que tais interações podem oferecer à construção da qualidade da escolarização.


			Avanço na análise das interações que se estabelecem nas reuniões e eventos escolares, focalizando as formas de comunicação e as ações desenvolvidas, observando nos diálogos tanto os aspectos manifestos quanto indicadores das “intencionalidades”, que mobilizam famílias e gestores, refletindo sobre as possibilidades de construir uma ação conjunta que englobe a vontade das partes envolvidas, como propõe Hannah Arendt9.


			1.4 Referencial teórico e conceitos centrais 


			Diante da complexidade do tema, que se situa em um espaço de confluência de saberes, opto por uma perspectiva multidisciplinar de análise, agregando à sociologia da educação, principal referencial teórico adotado, contribuições da psicologia social e da antropologia.


			Utilizo os trabalhos desenvolvidos por Pierre Bourdieu, no campo da educação como arcabouço teórico para a investigação sobre meu objeto de estudo, contando com os conceitos de habitus, campo e capital como ferramentas para compreensão dos dados empíricos que são o foco de minha investigação. 


			A noção de habitus, enquanto disposições duráveis que funcionam como princípios estruturadores e geradores de ações, auxiliou-me na observação das práticas familiares e escolares. Bourdieu alerta sobre as razões práticas às quais recorremos frequentemente em nosso cotidiano para que não tenhamos que a cada momento utilizar o pensamento racional para fazer escolhas. Objetivando as estruturas incorporadas, as ações que diariamente realizamos se desenvolvem na vida social, sem exigir um maior esforço. Cabe destacar que as disposições enquanto tendências a perceber, sentir, fazer e pensar de certa maneira são incorporadas por cada indivíduo ao longo de sua trajetória, tornando-se fortemente enraizadas, embora passíveis de modificações no decorrer das experiências que se sucedem. 


			A ideia de campo, enquanto esfera da vida social com funcionamento relativamente autônomo em que os agentes desenvolvem constantemente lutas concorrenciais para manter ou melhorar suas posições, também foi importante para a compreensão das dinâmicas que se desenvolvem no ambiente da escola. Compartilho com Brandão a noção de que dentro de cada campo há uma hierarquia que se estabelece de forma provisória sendo constantemente desafiada não só nas mudanças de posição, como também nos princípios estruturantes da hierarquia. Esses conceitos favorecem a leitura das relações que se desenvolvem entre os agentes educacionais, sejam eles professores, gestores, pais ou mesmo os próprios alunos. 


			Foi, entretanto, o conceito de capital que se mostrou especialmente útil na reflexão que desenvolvi sobre o material empírico coletado. Capital, enquanto recursos específicos que cada agente pode acumular e investir para se movimentar em um determinado campo, pode assumir diferentes tipos, que se combinam em configurações. Volume e estrutura de capital econômico, cultural, social e simbólico podem se modificar com investimentos que permitem extrair lucro e ampliar o capital inicial. Se as camadas populares contam sem dúvida com um menor volume de recursos financeiros para investir na educação da prole, vale investigar de que forma podem adquirir e combinar os demais tipos de capital que possuem para minimizar os limites impostos pelo baixo capital econômico. Pesquisas têm apontado a relevância do capital cultural dos pais para o êxito escolar dos filhos. Bourdieu observa que o capital cultural abrange o conjunto de habilidades e disposições intelectuais que podem ser adquiridas tanto no sistema escolar quanto no ambiente familiar e social, assumindo diferentes formas. Por capital cultural institucionalizado, entende-se aquele que é sancionado pelas instituições reconhecidas como legítimas para fornecer certificados e diplomas, enquanto que o capital cultural internalizado refere-se aos conhecimentos, habilidades linguísticas, postura corporal, comportamentos e preferências aceitas pela cultura dominante, incorporadas pelo indivíduo. Na forma de capital cultural objetivado, aparece a posse de bens culturais socialmente valorizados, tais como livros e obras de arte.
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